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jornal do .Seara
Fobtalkza~14 de Março de 1808.

jormlIIeíra'
(5? ANNO DE} PUBLICAÇÃO)

ITolha politica e de in-
formações úteis.

Publica se todos os dias
á exepção dos domingos
e dias santos de guarda.

E' a folha de maior cir-
culação do Estado.

Tiragem 3.000 exem-
plares,.

Mj' o diário mais barato
do Srasil.

Preço das assig-natu-
ras—

CAPITAL
Anno . ... .14.000
Semestre. . . . 8.000

INTERIOR f:
Anno . . . . 16.000
bemestre . . i 9.000

ESTADOS JÉC EXTERIOR
A.11UO . . '. 

. . I8.000
Semestre . . . 10.000

Os pedidos de assigna-
turas para serem atten-
didos devera vir. acompa-
nhados dajrespectiva im-
por tancia em vales , do
Oorreio ou carta regis-
trada com declaração.
j. Publicações e annivn-
cios conforme otpJuste.

Pagamento adiantado.

ISfão se devolvem origi-
nães é a SISCÇJlO Jbtó
rX< »_>OS_ só inserirá ar-
tigos que venham lega-
íisados, cora firma e let-
tra reconhecidas de au-
tor responsável.

Pro rogamos até 16 de
Março o prazo para rjé-
novação das assignatu-
ras do interior,e|dos;i_s-
tuxlos, mantendo os an-
tigos preços.

'A' clinica cirúrgica do dr.
Moura Brazil Filho interveiu
nos dias 30 de janeiro, 1 e 2
do corrente em vários outros
casos dè doenças de olhos,
com egual êxito aos já obti
dos anteriormente.

Çlâudiha Moreira Cabral
foi operada de trichiosis em
ambos os olhos, Luiz Pinto
de Mesquita, de iridectomia
em glaucoma chronico sim-
pies no olho esquerdo (trata-
meuto grátis), dona Adelaide
Teixeira Lima, professora pu-
blica, também ie iridectomia
em lencona contido da cornea
do olho direito e João Vieira
Martins, de tenotomia do re»
Cto interno do olho direito.
Este doente era muito vesgo,
defeito que a intervenção ei-
rurgica do eminente clinico
corrigiu facilmente.

Foi também operado o ma-
jor Carlos Givenhó Vianna,
conhecidissimo advogado de
nosso foro, d'um pterygio em
ambos os olhos, enormes beli-
des carnosas que lhe cobriam
ais pupillas. O resultado foi
optimo e obtido com a máxima
rapidez.

, Em dona Estephania de As-
sis Oliveira, creatura pauper-
rima, o dr. Moura Brazil Fi-
lho fez a extracção d'uma iri-
dectomia inferior em vasto
lencoma da parte superior da
cornea, que seu egrégio pae,
o sábio Moura Brasil, havia
feito ha 33 annos na meams
operada, quando passou peioCeará em 187..

(Do Jornal do Comme-cio
de Manáos)

Cour de/orce Louvamos o esforço he-
roico da professora encar-
regada dessa escola,em ten-
tar exonerar-se dé seu ar-
duo encargo; mas ellâ; pro
pria ha-de convir comnosco
que o ensino, por maior que
seja sua bôa vontade, é sem-
pre deficiente, quasi uüJllo,

O major Thomaz Carva-
lho, inspeçtor escolar do
2? districto, visitou- hontem
duas escolas publicas, uma
das quaes com a matricula
completa e registando üma _
freqüência de 50 alumnos. porquanto seu esforço não

Quem conhece aorgani- j comporta ensinar a 50 a-
zação de nossas escolas, o-., lumnos de uma vez, perten-'becendo a vasto programma' centes todos a 5 classes di •
de ensino, cheio de mil èxi- j versas, cada qual mais cheia
gencias não poderá conter de exigências regulamenta-
a admiração diante dé tão ¦ res.
elevado numero de alumnos, louvamo-la inda mais
confiados aos cuidados de por conseguir reunirem
uma única professora. jsuá escola tão crescido nu-

O trabalho que esta ca-' mero de creanças, o querece fazer para bem desém- mostra a confiança dos res-
penhar a sua árdua funeção, pectivos pães que nella vê-
é por demais pesado, si mi- em.talve^uma segunda mãe,
nistrar o ensino de accordo pelo carinho, pelo desvello
com o respectivo regula- com que as trata.'Mas não
mento. é só do carinho, dó désvei-

Mas, attendidas as\çòn. 1° de que careceo alunino.
diçôes todas do,{funeciona- Õ ensino tem seus moldes
mento da escola publica ein regulamento especial e,
neste Estado, em íace materialmente é impòssii
das disposições termihàntes v?l, a Uü^ professora uni-
da lei, vamos mostrar que ca,njinistraloamáis de;3Õ
a serventuaria que se a- creanças, mormente,si, se
cha investida 7 de ;tão tra- acham distribuidas em1 cias-
balhoso encargo* mão obs- ses. (
tante a grande, actividade, O snr. major Carvalho,
que exerça, a competência, diz lo órgão official, trouxe
bôa vontade, methodo e a melhor impressão de sua
orientação uo ensino,/éin- visita,
capaz de esforço tamanho, Foi por ventura do en-
que lhe faça agir com ò ca- sinoique Jo snr^ inspeçtor
rinho necessário a tão de-, trouxe essa impressão. ? Ou
licada missão, e corréspòn- foi do numero de alumnos
da, mal grado os séusmui- que vio congregados na es-
tos desejos, á intenção da cola?
lei. 7

pm regra, as aulas pu
blicas nesta capital iniciam

H11M. !?
entanto a mesma folha, no mes
tno dia, na mesma pagina, na
mesma collumna em que trata
aquelle "por «senhoria», diz.
de Accioly; « o excn? sr. dr.
etc>..

E' prevenção com o sr. Ti
búrçiò.

Dê se cxcellenciu ao homem
que tem merecimento duplo.
-fe deputado e está preai-dèntç:

Não bastará , negar se lhe
carroe casa eíórdenança-s ?

Quer o sr. Accioly fazer mò
nopòliò até do tratamen to?

1 I do sr. .
Í.AlvBjTiíirã

'ii Cineraatographo
'-' (4i''•' ': ':

xioje a empreza cinemato-
grophica New York realisará
importante espectaculo- em
que serão exhibidas as seguin-
.tes fitas -„>.;...

D.us m-atutos num theatro
—O primeiro charuto—Os gèndarmes estpio setu pena—Vida
Paixão e Morte de N. S Jesus
Christo.

—*~^o^-«—
. Nosso bom amigo.Raymun.
do Dias Martins, seguindo pá-ra: o Rio de Janeiro, teve a
gentilesa devir trazer nos suas
despedidas pessoaes.

Desejamos-lhe a mais prós
pera viagem.

Águas Mineraes de H.
Lurenço—puramente naturaes,ss
g^z da proi>iia água, estão recominen-
dadis por aotavais médicos do Rio,

se as 10 horas da manhãe ^sc.^ f* Wr^^^ÍP^j
Miguel Couto, Rocha Fana, Almeidaterminam ás % da tarde,

quando não mais cedo. São
conseguintemente 4 horas
apenas, durante as quaes a
aula funeciona. !

Divididas essas 4 horas

Magalhães e muitos outros.

na e

sciencias primeiras.
Abstrahindo mesmo das

classes 4? e .5?..niaisi adiari-
tadas, que formosamente
hão-de carecer,- de muito
mais tempo dó que as a-
trazadas e irttaginandô que
todos levem muito bem sa-
bidas as lições, não é em
5 minutos que se toma uma
lição de lettras.

% onde agora, o ensino
dos números, da escripta e
de outros muitos estudos
complementares ?

E} a grammatica, e as li-
çôes elementares de scien-
ui„s phisicak' e mathemati-
cas a que estão sujeitos
os alumuos daquellas duas
çlassesi? '.

Oa antigos presidentes de
provincia tinham,, por fuoeção
do cargo, o tratamento de ex-

em minutos.são 240, dentro cellench que se prolongava até
dos quaes as lições todas seis mezes depois de deixado
tem de ser ouvidas, alum-; ° eietfcl9i0;. n .Essa pratica, proclamada ano por alumno. t ,J a Repubplica, pÍ aos gover-A escola tem 50 de fre- nadores e presidentes ,de Esta-
quencia diária, são pois me- ao» quei apesar dò clássico ci~
nos de 5 minutos para cada dadã0> ficaram usando delle
um delles- ern^u^ mutuas relações.

.7 No Ceara, ate Accioly, porV programma de ensino que foi presidente; teve ex
estabelece a divisão do cur-, cellencia; Pedro Borges, teve-a
so primário por cinco cias- tan?bem; e mesmo José"Accio
ses difEerentes, desde o Á ly,i*° mfmt9^ dá politica do
r> p yrj~ .,' . ; < iipae, recebeu a nj a todos queB.C. aos elementos das estivessem com assento na

presidência, o *tratamento não
devia faltar: — Excellencia no
caso.

Mas, não, falta. Não é o
cargo que faz. o .tratamento; é
a importância que, a quem o
exerce, dá o chefe daoligar
chik; por ordeds escriptas para
os encarregados do seu jornal.

A Republica de hontem dá
bem a idéa disto :.

«Téregràmmás:
Officiajss

, O sr. Coronel Tiburcio Gon-
çalves de Paula, 2°. vice pre-sidente em exercico, recebeu o
seguinte».

M&is adiante:
«O ülüstre sr. coronel Ti-

burcio, Gonçalves de Pajaía,
V, vice presidente em exerci
cio, recebeu os seguintes'teíe-
graoúnasi» ,.v. 7?,

Nada de «excelleuçia» e no

O illustre conferencista declara ao
começar qüa nSo veiu fezer ,uma
prelecçüo litteraria, o assumpto di
que vai tratar não oomporta os ras-
gos da eloqüência.

Sua revidencia por espaço de dez
annos no extrangeiroépòr dever do
offlcio, o tem habilitado a conhecer
todas as traasacções oommeroiaes.

Q orador entra em largas conside-
raçõea sobre a honestidade oommer-,
ciai, fala sobre a desmoralisaçao ocoi-
dental, o egoísmo industrial e o
falso modo de apreciar o judeu.em
matéria de negocio.

Faliando do café còíno o principal
pròducto agrícola do Brasil, afflrma
qae este produciò pára poder com-
petircòm o chá, que é a bebida pre-
dilecta do Zyier torna-se necessário
que elle esteja em condições de ser
apresentado, o que facilmente se cun-
seguirá mediante 5 certas practicas,
que o orador aconselha.,,;-. , .7

Sobre a borracha, diz o in',elli-
«en'té conferéncista, quõ òRrásil en-
tra com 50 % da -exportação; r'que
esta taxa tem de ser* diminuída em
vista de cultivo intensivo desta plan-
ta em Oeyiag,__que, ,a crise. por que
passa actualmeute eate pròducto é a
conseqüência da lei da offerta e da:
prooura; os mercados europeus es-
tão repletos de borracha.| - ¦. ^ .

A respeito do algodão, o .orador;
mostrou conhecer Jbem tudo jaelle
referente. Fez considerações as mais
preciosas sobre o plantio desta"-ar-
vore e aiBrma que o algodão brasi-
leiro ainda continua a ser reputado e
procurado nos mercados de Liyerpo-
ol.iapezar de haver pouco escrúpulo
de muitos exportadores, xellooando
pediiuhas nas saocns para augmen-
tar o peso e do pouco cuidado no seu
preparo. Mostn estatísticas aspmais
interessantes sobre sua exportação,
diz que no Brasil já se eleva a 116
o numero de fabricas de fiacção que
distribuindo pelos diversos Estados
da União brasileira, cabe a Miuas
Geraes o primeiro logar.

Neste particular o Brasil está col-
locado no deoimo primeiro lugar, en-
tre os 32 paizes que mais exploram
a industria manufactúreira do algo-
dãj, aíhrma o orador, que contihda
a estudaro assumpto sob aspectos dif-
ferentes, agradando muito e muito
ao auditório. .7 "

Falia em seguida da imigração, o
povoamento do solo, problema' este
para cuja sMução se empenhamos
poderes, públicos, cita avisos interes-
sautes publicados em Ljudres por
uma Sociedade mostrando que 

' o
Brasil não ó paiz para onde o Zyler
deva emigrar.

Mostra a origem de onde partiram
as informações pouco justas forneci-
das d'ésta Sociedade e oonolue a sua
conferência dando uma noticia com-
pleta sobre o mercado: de fruetas em
Londres.

Incontestarelmenta foi uma con-
ferencia muito boae o illustre cea-
arense deu provas de ser um homem
inielligente e trabalhador.

Temos pena de não publical-a *ba
integra e o resuma que ahi vai em
nossa columnas é um pallidoreflexo
do que ouvimos e tanto apreciamos

Ao dÍ8tinoto conterrâneo, que tan-
tos serviços ha prestada no exíran-
geiro -á nossa Pátria, o iíJòrhal do
Ceará», agradecendo ainda uma vez
o convite que lhe foi endereçado,
efusivamente aperta-lhe a mão e diz
sinceramente: muito bem, muito
bem.

Os jornaes londrinos commentam o
facto recente de umacar a dirigida a
unoa iiisrs. Mason, moradora na cida-
de de Hull, ter levado treze annos a
chegar ao seu destino.

i líassa cartn. faz-se uma referencia
a ;Uraa creapsajque tem já I7 annos de
edade^ è cujd pau, que escre.veü a
carta, já .está 'morto 

ha sete annos.
"'•'*"'-'.'¦,:: ¦^sw,4^â5J»¦

Nas vendas de manüscriptos, em
Piaris, de escriptores. fiancezes, f ii en-
coDtrado o sfguinte documento de
Léoo Golzan sobre a cor dós senti-
mentes {.

«Corao sou um pouco louco, liguei
sempre, mas não' sei mesmo a razão,
a uma côr ou a '*ma nnaaoe, os sen-
timentos què experimento. : Assim, a
meu vôr, a piedade'è correspondente
ai ujn azu^púavcja resignarão, gris
parolai a alegria é um verde gntan-te;'|a"',èaciédàde'. marrou; o prazer,uma rosa.avelludada; ô somno tem cár
deTfumaça; ¦d.refiexã' éçpr de laranja;-
a "d<ir é como a fuligem; o' abotreci'
mento, chocolate; o popsar; em ter que
pagar uma conta, côr'de chumbo ; di-
í>héiro a- receber, vermelho bem vi-•vo»!;.. ir a; um primeiro enioutro, mat-
te claro; .a iurmívigésimo..." encontro,
mattj escuro; quando é felicidade com-
pleta... é uma côr que eu nu ca co-
nhfci !...—9 de Maio de I84L— Lèon
Qohan.n ..- ' . nu-..\ . :-

7: .'<' ;•' .,.«¦
Circulou hòje^o 2° nume-

ro à[0 Demohdor, órgão
que se diz da «I^iga contra
os Frades.»

-»-«-<

E. Alves Vieira
Tivemos a satisfação de receb«r hoje

em nossa redacção í" visita amável
de nosso distineto conterrâneo F. Al-
ves Vieira, que com muito critério e
proveito para nosso paiz exerce em
Londres a árdua fuucçâo de gerentedo ConsulaJo Geral do Brasil.

O illustre cavalheiro, seguindo a
I7, no Pará, com destino á Capital
Federal,.aproveitou cerlsejo para fa-
xer-nos suas despçdjdag^saoaes,

Ao distineto eaValhèifo^ügqjataoa
a «ais DW8p«a. YJ8|^,

Um jornal de Kobé pu-
bliçQu ha pouco o custo do
vestuário de uma japaneza
da moda.

A roupa que ella traz
por baixo do seu kimono
custa 42$; o kimono, 75$
U obi custa outros 75*$. Os
numerosas atilhos que a
prendem custam 57$; e os
sapatos 30$, Pentes egrami
pos de cabellos, ornàmen-
tados de pedras, custam
75.';$; ura chalé, 24$; uma
fivelia de brilhantes para
peitos, 450$; ura reiogio
de ouro, 450$; quasi três
contos de réis.

Julgando por uma esta-
tistica recentemente publi-
cadàj parece que a Bélgica
é um paiz onde se escrè-
vem muitas cartas.

Em 1906 passaram pelos
seus correios 271.988.874
missivas, 172.318.086 car-
tas e 99.670.788 cartões
postaes. 7

O augmento sobre o anno
precedente foi de 8.853.089.

A população da Bélgica é
de cerca de 7.250.000 ha-
bitantés.

@ ôlfio daftta
Falleceu Edmundo d'Amicis.

(Telegrammas dos jornaes)
Na raça latina, nestes' ul-

timos annos, nenhum escriptor
poude cunseguir alargaT o cir-
culo.de sua influencia e pres*tigio, constituir u-na reputação
e um nome querido e festejai
do como Edmundo d'Amicis,
na Itália e ém todos os paizes,onde penetraram seus livros,
verdadeiras epòpéas de ^énti»mento, de sadia espirituaíida-
de e delicada maneira dedizer.

.' Ainda recordo me do tempo
em que li pela primeira vez
«0 coração» e do bem que me
fez á alma a leitura desse: livro
encantador,' capaz de dar mol-
de ao caracter de um povo,nas escolas suggestionando asidéas mais generosase fécün-
das, lido pelo ppvo comovia
Elvangelho de amor e pátrio,tismo. I4 algures uma critica
á obra de Amicis e|m /que o
chamavam ,0 Smiles itãtià-
no mas quem o lêr com attenv
ção verá que o latino èaiéedeu
na factüra e nos processos de
yulgarisação ao,autor d'«O Ca-
racter». - ¦¦¦y-.y- .•< i y

7_}m Smiles a philosophia'en-
sombra de nevoeiros a çonce-
pção grandiosa, e aqui ,e,icp-
lá, o egoísmo e a utilidade são
o fundo do pensamento does-
criptòr inglê_77 ;.]:\.l

Ê}m Amicis o Bém é uma
con cepção grandiosa de des-
preudimento e valor pessoal,de desinteresse e grandeza^mo-
ral, ;revestindo nos a alma; de
energia para todo sacrificip e
de capacidade para todo sof-*
ffimentp.

A rasão se esclarece em Smi-
les mas o coração não se-to-
nif ica como em Amicis.

Dahi a popularidade .deste
entre os latinos que vivem da
cultura dos sentimentos^ em
CUJ° jogo as massas recebem
as mais fortes impressões e
transmittem as mais doces ou
mais violentas emoções.

A morte de Amicis é um
acontecimento que vem ferir á
sensibilidade universal, porqueé impossivel le^-o sem amal-ó
e suas obras tem milhões e
milhões de leitores esparsos-
pelo Mundo, que prantearão a
perda irreparável que vêm de
soffrer a Itália e as letras.7!

D quando d'aqui a um secu»
lo balancear-se o progressomoral das nações':¦— Amicis,
ainda lido e amado, será con-
siderado um factor im.portáu-'
te na evolução intellectuál e
moral da raça latina, cujos ai-
tos sentimentos oü potências
psychicas elle graphou brilhan-
temente, conduzindo-ps a uma
perfeição maiore 03 interpretou
tão fielmente que será impossi-
vel excedei o ou mesmo iguaa
lal o.

.Ts»cl_i7."

Quem soffrer de asthma, coqueiu-
che, tisica, . sobretudo nos primeiro-
cráos, tosses chronicas, etc, ficars
curado em,, pouco tempo com o us-
do Peitoral de Aiagjico Pe-
loteiiâe. Cuidado com as imita-''4ç5es 

fsnurias, „, .. -:uj m
Depositaria no ffio : DEOQARIÁ
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José Alencar
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JORNAL DO CEARA'

A.» propósito
da eleição (?)

- Randis de porcos focinhando as
ruaa e praçasj da cidade ' -;. |

E viva o Oeará sob a administração j
do grande estadista cearense, ou i
melhor estadista brazileiro(l) I. /Vi-
va o Município de Sobral oom oa seus

Descrô da Republica, quu devia ser
am governo electivo, o governo de to-
dos, quem, ainda imbuído das theo-
rias philosophicas acerca" d'esta forma :. 97o votos (os centj e tantos conce i-
de governo,,'verifica na pratica, princi- dos á" Jíppòsl'âõ nã ' merecem còiu

palmente quando se tracta ué uma eU>i- ' uieniariu), pròducto dacerebração «in-

ção, que o monopólio, ind(>tructi,yei vej,1 vui» (assim pensam elles talvez) o
diante das novas reformas eleitoral st
é,o. meio indecente e imm.or.al. dequ-j
lançam mão os máos guvernos para se
manterem no poder. Oom magua, o«,m
verdadeiro desgosto, os haruens que se
prezara vêem como se prooede para

*f>ém Sfiivir a um governo qje nos ir.-
felicita e pouco importando aos.s»rvi-
dores a funeata herança de servilismo

ila «independência» dos cortezâjs do
rei Acciolyi que por esse systema de
eleição pretende se perpetuar no po-
der, dentro do que chama Repu-
blica ¦

Mas tudo neste mundo está sujeito
á evolnções naturaes e assim a trans-
formaçãt/ social, mais cedo ou roáis.
tarde, se fará necessária, pelo que ap

inconcliciuharquo vão transmittiiuio aos | pellemos para o futuro, appeliemos

próprios filhos, oppocm aos melhora- ' 
para o desconhooido, appeliemos para

rótulos indispensáveis ao progresso da ! a Providencia e esteamos de.prompti-
sociedade e da pátria uma submissão J dão quando for tempo de prestarmos
escruva ao mandão-amor, um ogoismo . ós nossos serviços á pátria,
sórdido e uma serie de vis paixões, | A mais poderosa'arma dos homens
aconselhadas apenas paio interesse de J de bem é , a dignidade pessoal, faça-
mántcreir.-se nò poder; preferindo 

' 
mal a forte, evitando tudo o que possa

servir ao chefe qua lhos dá as orden;, ; ferir os nossos brios e -r coragem I
a prestar os serviçus indispensáveis 110

J. BABBJSA. DB P. PE9SÔA.

Sobral, 27-2-I9O8. .
(D'« O Rebate».

sputido da regeneração necessária para
o progresso da pátria, prr ellcü incuti-
scièritemente impelhda para amais de-
píoravel rüina.

^Presentemente e" uma mentira gros-
goira o que chamam eleição, uma vez j Magnesiana deS.Lou-
que não existe a egualdade do direito renço-(-ata água é muito saboro-
persoal, d suffragio universal, único sa e não é purgativa) nas moléstias do

¦'pedestal solido em que devem'assen-; Figado, Rins, Bexiga e nos soffrimenr
itar as Republicas. O progresso social I tos das Senhoras, ó de effeitos taes
desapparece quando o seu principio ge- : quo faz adivinhar.
rador, o progresso moral, está viciado
«nestas condições vemos o interesse
contra a justiça^ o servilismo contra
o direito commum; vemos uma politi-

,,,ca oorruptora affectando os costumes
Dublicos e levando tudo de vencida.
**  .. . 1 j -¦'-- ¦--•«:... .J.„

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nao PI neta
Nae. Pará

DO SUL
Olinda
Oanvé.

14
16

Nao.
Nao

16
18

Oorreio
As niabs que o vapor <<Tn-

glaz» tem de conduzir para ob

portos de Tutoya e Liverpool,
fechar-so ão no dia 16.

Rectber se ão impressos até
á 1 1(2 horas da tarde de 16;

Objectos para registrar até ás
2 1[2 horas da tarde de 16;

Cartas para o iuterior até á
L 1[2 horas da tarde de 16;

ldotn idem com porte duplo
até ás 2 horas da tarle de 16;

Cartas para o exterior até á
I 1[2 horaa da tarde de 16.

Águas Mineraes do S.
Lourenço -as melhores e as
mais límpidas, riquíssimas em saes me-
dicinaes oomo provam os innumeros
attestaclos.

Concerto
O primeiro concerto, dos

J , dous uhieos que realisa
No, dias de eleito verliic.-«a da* 

^ ^ g^ ^ ^g
ctos cavalheiros Chico Re*
dondo, notável barítono
portuguez, e Nicolino Mila-

' crença ge ai dos opprimidos,.absten
do.-se. de testemunhar horrip.lanUs
farças, o, que dá logar a que se diga

-, 
pelos jornaes officiaes que não ha

'opposição ao bene.nerito cearense
-aue dirige os destinos do Cea- --. . ,. . ,
:.rá;'maséi que os infelizes governados «O, exímio VlOllUlsta braSl-
;fainda não quizeram reclamar oomo leiro, efEetUar-Se-á a 21 des' devem contra os abusos e desmandos - . „ _

que.os fazem retrahido? buscando o te, ÜO «UUb Iracema»^
bmediopromptoeinfallivelásuatris-| ChÍGO Redondo e NlCO-

..• te condição de prOSCriptOS. L. .. ». j < (7 AA n v'
Mas quando a miséria cresoe e a dor, "HO CüegaraO ,a 1/ QO COr-

^ o solfrimento, s? toma quasi geral, os rente a bordo do «Olinda»
gemidos que á prin:ipio eram quasi im-: -. , ,
perceptíveis erhôam é então um gr to yJ$ aCOUipanuSüieUtOSa pia

^terrivel, um clamor geral e immenso : no serão íeitOS por Nicoli
se propaga, dando logar á legitima re- ^^ a/t:i„ ^ ¦'
volta, porque a maioria assim o quer, 

~~ '
'e se faz a revolução, para a qual cami-
nhamos ás cegas, guiados por homens
ineptos e sem a compostura inherente
aos homens de bem, escolhidos adré-
de para actores da mais indigna, da
mais intolerável das. f-rças.

Diremque no dia 23 do mez a findar
houve"eleição para senador, mas po-
demos asseverar que hão foi ella feita
paiaute mczas encarregadas do re:ebi-

-' mento das cédulas e mais trabalhos do
processo eleitoral, como ordena o art.
60 da novíssima lei eleitor;!l de 1904.

A única secção que esteve abe ta
nesta cidade, foi a da Camnra Municia
páí, onde comparpceram uns 30 incon-

. scientes, segundo nos aiíirmam, porque
não tem coasoiencia quem se presta
aattestar a mais grosseira das men- ;
tiras. Como terãj se arranjado com

'* á; falta de fiscaes, para passarem os
competentes recibos ?

Como haver protestos, senão pela
i mprensa ?

Es como uma RepnbLa se trans-
forma tàm Canalhocracia, como alguém
já a.-hamou, lançando o paiz num pia-
no inclinado que o levará fatalmente
á ruina, em tempo não se lhe oppozer
rèslátenciâ na razão directa dos abu-

;Bos e misérias que se commettem.
Já foi annullada uma eleição feita'nesta bôa, mas infeliz terra, entregue

á homens que a compromettem ; e, si
foi nula a'"leição de 30 de Janeiro
do aono p. lindo, como poderá ser
classificada a que se procedeu a 23 do
corrent", quando não" foi observado ne-
nhum dos paragraphos do un. 116 da
citada lei ? I

Vimos em casa do Sr. CoronePÁnto-
nioMont'Aivernti,onde se têm fabricado
as eleiçêes depois da nova lei eleito-
ral, o„Sr. Coronel João Frederico For-

. reira Piraentel, presidente da Câmara,
o Sr. Coronel Frederico Gomes Paren-

-7 te lutéudente, e, segundo nos consta,
a penna gemeu no punho do secretario,
que se fez de parteiro,e pario g7ô vo-

7*03/11 !...,Sed cerebrumnon habent.
Será possível que esses homens sup-

ponham que uma eleição é questão
commercial e,.po.itanto, sujeita aos ca-
ptkhos e loucuras de negociantes qcefiguram possuir 9?s contos quando èm
verdade nem crediio possuem/ !

7 ái estes não escapam á acção dos
seus credores e da justiça, os fabrican-"-. tes de actas falsas, por sua vpz, estão
sujeitos ás criticai severas e justas e
quem sabe (o abusj engendia o abuso)
si em dias que não vôm longe, porquenada c eterno, não terão de iprestar
amargas contas á essa multidão quaforma o fundo rea! da sociedade — o
povo, que nem sempre estará disposto
a sei explorado, entregando aos insen-
satos os fructoaMe penoso trabalho, e
cooderonado á todas as privações, á
todos os soffrimentos, á todos os es-
carnees. ? Já é demais!

Desoulpe se-me a franque/a, mas re-
suraidamtfntd são estas linhas a justaexpressão da verdade. Mais pojeria I
dizer, si como subralenso, nãe me en- '
vergonhasse do que se passa cm minha
terra natal.

Era dia de domingo o designado paraa referida eleição e, com tristeza, pro-funda magna, vimos, em vei do eleito-
rado em movimento e compenetrado de
ura direito e de nm dever, o que í

no Milano.
Os números de que hão

de constar ós programmas
para os dous concertos, são
os que abaixo se seguem :

Canto :

Wagnkb— L\ lottá' dei.baTdi. Eb-
manza «Volfrano» da op.
Tannhauser.j

Vkrdi — Orodo. da op. Oth<dlo.
Quand'ero paggio, da op.
Fal8tan"._

Qounod — Dio posse"nte, op.Fausto.
LKONCAVALLo-Prologo da op. Pagli-

acci. Ária de Casoard, da
op.Zazá,

Tosti — Eomanza Idea'e. Chan-
son de 1'adieu.

QüABANTA-Oh 1 ma oharmante. Ma-
mi tu I

Faurb —• Lês rameux.
Dbnza — A un pjrtrait.
F.A_VABEz--La partida.
GiOBDANó-Arioso de Ljrls, da op.

Fcdyra.
PauIíDeljietVous Ôtes si joíie.
Abaujo Vianna -Romance brasilei-

8ECGA0 Dl ffllDl'^prevideacia'
Sede em S. Paulo

Agente Geralno' Ceará

Álvaro de Castro Correia
.—o—

Relação das pessôas que
neste Estado acabam de se in-
screver n'esta utilissiuia socie-
dadee que d'aqui a 10 ou 15
annos terão uma pensão em
quanto viyeram. ,

—Coisr-riNUAçÃo — .
Jandira—dilecta fiíhinha do

Sr. Armando Domingos da
Silva. . ;

Miriam -dilecto filhinho do
Sr. Arthur de Mattos*

Maria—dilecta fiíhinha do
Sr. Francisco Borges da Silva.

Senhorita Clotilde Borges de
Souza dilecta filha do mesmo.

Antônio—-dilecto filhinho do
Sr. Alfredo Ribeiro Coelho.

Alberto—dilecto filhinho do
^Tenente Norberto Ferreira
Barbosa.

líuiza—dilecta fiíhinha do

Ao publico
Horacio Kunes, proprie-

lario da Pharmacia Popü-
lar, sita á Rua General
Sampaio n. 157 declara ao
publico em geral que, de
hoje em diante pernoitará
na mesma Pharmacia, po-
dendo ser procurado a qual-
quer hora da no:te.

A' todo aquelle que qui*
zer se utilisar de seus ser-
viços, garante que será at«
tendido. 7—3—08.

1—2p<(A PreYiàeacia"
Caixa Paulista de Pensões

SEDE S. PAULO

(Um por todos. Todos por um)

fiú. 26 — As pensões se-
1 ão constituídas por duas
caixas fi e $

Pela caixa j\, a pensão
sérd no máximo de 1:200$
por anno ; pela caixa J}}
elle será de i:8o<;$ooo
também por «nno, no ma«
ximo.

Peçam [prospecticos
Ao Agente geral no Ceará.

)\Waro de Castro Correia-

. _' JfAGlL 7r~
¦Jottas da vida curam :
Obstrução do figado e do barco
i^odososeinbaraçqsdo est°mago
l^odas as desordens dos intest:no8
{> sfálta de apetite
díomno perturbado(i"so_inia)
derramamento biliar
|> prisão de ventre
Vegetações dè bermorrhoidas
Hnflammaçãò do estômago
yoreíi de cabeça e tonteiras
l^otiva a circulação e favore

seu bem estar
DEPOSITO GERAL,

Píaiacia Paste
fi YendU en\ todas as boas

Pharmacias

liaria 1

* ,. ro Maria.
Bizist — Sortita de escamillo- da

op. Oarmen. .
Violino

Godar— Bürceuse do Jocelyn.
Hubay - Hullanze Ballaton. Dansa

das ondas.,
8AKAZATE--R-jmauía Andaluza.Mala-

guena. Habanera.
WiBNíAUBKY Legenda. Árias rus-

sas.
Leonaud - Souvenir de H&j'dn.
Rcst — Suuata
Husbr — Rapsódia Hung&ra.
Akthür Napolbão—Romance.
Fauríe—Berceuse.

As assignaturas para os
dous concertos se acham
abertas até às 10 horas da
manhã de 18 deste, no Ho-
lei Internacional e Maison
Art-Nouveau, e gosarão do
abatimento de IO*/.. Se,
porventura, o numero dei-
ias não se achar então co-
berto, deixarão de se reali-
sar os concertos. {

Queremos ver como se!
portam os cearenses relata |
vãmente anotabilidadés as-í
tisticas como Chico Rédon-1
do; e nosso patrício Nico-1
lino Milano. -":í:

... ( Faço .ciente a quem in-
Sr. Antônio Ferreira de An-' teressar possa que o Con-
A Tf* An _- Al

selho Administrativo, desta
sociedade, na sessão ordi-*
naria que deve realisar-s*e
domingo, 15 do corrente,
no prédio em que funecio-
na a Associação Commer-
ciai, tomará conhecimento
das propostas para sócios
effectivos que lhe forem
apresentadas. ,

Ceará, 13 de Março de
1908.

Mamei Satyro
1? Secretario.

drade
João—irmão do Sr. Arthur

Thétnotheò Lima.
Ayda—dilecta fiíhinha do

Sr. Ildefonso Augusto Amorim.
Senhorita Aydé Amorim—

dilecta filha do mesmo.
Sr. Alfredo Petronillo d'0-

liveira (Duas inscripções : nas
caixas À e B )

Adalberto—dilecto filho do
mesmo. (Duas inscripções : nas
caixas Ae B)

Exm? Sr? Amélia Christina
d'.01iveira, esposa do mesmo
Sr. Alfredo Petronillo d'01i-
veira.

Mademoizelle Joana Julieta
Vieira Sá, filha dò Sr. Joà-
quim Vieira Sobrinho.

Sylvia-dilecta fiíhinha do
Sr. José Augusto Pereira.

Tristão, Pedro e Thomaz
dilectos filhinhos do Sr. Co-
ronel Silverio Nery Portella.

(Continua)

Jftiões yasios de €piderrçol
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LU_

RUA FÜJbtMGSA .N- BU^tj±.AKA'
— ¦!¦ 'II. ¦ L.l I I'— I ¦¦ — !¦¦ -¦- f

ESPECIALIDADES DA CASA:

IDlixir Estomacal e J?i-
lulas 

"Digestivas-São os
melhores remédios para as moléstias
do estômago.

Cada frasco do Elixir acha-se en-
vollo em um folheto contendo nume-
rosos attestados' de médicos e de
doentes radicalmente curados.

Estes dois produetos foram pre-
miados na exposição de Chicago.

Quina Gonzaga- tônico

moléstias das vias respiratórias—
Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
influenza,. etc. Substituo com vanta-
gem o xarope do Rami.

G-lauberina.—Purgativo sa-
lino, de eífeito rápido e suave ; effi-
caz nas affecções do estômago, figado
e intestinos. Indicado nas febres
gástricas, congestões e prisão de
ventrei etc.

Domina-dôr —Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-poderosíssimo. Empregado com su-! contra dores rheumaticas e nevral-

ccesso nas convalescenças e em todos jgias de qualquer natureza, Optimo.
os casos de enfraquecimento do or-1 GS-ottas anti-odontalgi-os casos de enfraquecimento
ganismo, principalmente na anemia,
chlorose, flores brancas, falta ou
irregularidade da menstruação.

Viulio arsenio-creoso"
to-puospliatado—Para com-
bater a bronchite chrouica e a tisica
pulmonar é um remédio soberano.
Não ha tisica principiante que resista
ao seu emprego."Vinho iodo - tannico
phospliatado ttooon stitutntè;
Saccedaneo do óleo de figado de
bacalhau e das emulsões deste óleo.

Xarope iodo-tannico
pb.osp_tata.do.— Especial para
creanças.
í Vinho eTEDlixir de noz
de Acolá Tônicos e reconstituintes.
Indicações: depressões nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquecimeuto do coração e qualquer
estado de fraqueza.

Peitoral de Jucá com-
posto -¦• Approvado pelo instituto
Banitario do Rio de Janeiro. Pode-
roso remédio contra as moléstias do
apparelho rásoiratorio Bronchites,

Grottas anti-odontalgi
casRemedio infallivel contra dor

de dente.
Iojecção antiblenor-

rnag*ica.—Jura empou^o tempo
blenouiiagias recentes ou chronicas.

Xarope de Oibert. —An-
tisyphilitico muito conhecido. Egual
ao preparado francez.

Elixir de ferro ergoti-
nado. - Indicações: incontinencia
de urina, polluçõen nocturnas, he-
morragias uterinas, -etc.

Xarope de iodureto de potas-
sio e genciana e Xarope de iodu-
reto de potássio e de cascas de laran-
jas amargas.

Preparados com iodureto de potas-
sio puro. Indicados em todos os
casos em se faz mister a medicação
iodurada.

Xarope peitoral cal-
mante e' expectorante. —
Gomo seu nome indica, acalma a tosse
e promove a èxpéctoração do catar-
rho pulmonar.

Pilulas contra sezões-ri-- ~r-*7?~?-. •£¦:."•'y<"vya, \., — ,——«--»¦ ~~—».~^» cv.<.wv.o
escarros de sangue, rouquidão, etc. I —São de effeito certo e seguro contra

Xarope antinervoso. I as febl'es intermittentes, palustres ou
Muito, efficaz nas moléstias nervosas: i sezões-
epilepsia hysteria, palpitaçõesj Pó contra coryza.—A bor-
insonnias, etc. j ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas

Elixir deantipyrina.-
Contra febres e nevralgias. E' o re-
médio de todas as dores. Não irrita o
estômago.

. Xarope de iodureto de
cálcio e extracto de no-
gueira . Empregado com muito
proveito contra o lymphatismo, es-
crofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

. Xarope anti-rheumati-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chronico.

Tintura de salsapar-
rilna composta, —Indicações:
moléstias da pelle e todas as que de-
pendem de vicio ou impureza do
sangue.

Mistura anti-astnmati-
ca,—E' o remédio mais efficaz con-
tra a asthma, e por isso o mais pro-
curado.

Xarope de bromofor-
mio composto, —Mui útil nas

como rape.
Xarope de proto-iodureto de

ferro de Dupasquier.
Xarope de lacto-phosphato

de cal.
IDlixir tridigestivo. Su-

bstitue o elixir de Tisy.
Elixir de pancreatina;
Elixir de pepsina,
Tricbo^eneo. O melhor

tônico para o cabello.
Água de Colônia su*

perlina. Rivalisa.com as me-
lhores marcas extrangeiras.

Pó de arroz finíssimo e sua-
vemente perfumado, branco e cor de
rosa.

Água e Pós—dentifricios. De
sinfectam e perfumam a bocea, con-
st»rvam e alvejam os dentes e fortale-
cem as gengivas.

Tinta para marcar roupa, inde-
levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento, um completo sortimento de drogas, produetoj
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com produetos puros recebi-
dos directamente dos fabricantes mais acreditados.

«f,fi previdenda"
Se cada sócio angariar

A Pharmacia Francesa, um outro sócio durante ca-
avisa que absolutamente ' da mez,não fará mais de quenão compra boiões vasios trabalhar pelo seu própriode DpidejrmoI/, pois não' interesse. O suecesso, o

AonilhllMV usa para manipulação dos grande suecesso das socie
puuilOíí seus preparados objectos dades mutuas, consiste n<Declaramos ao publico e ao. servidos e sim á pessoa que' numero avultado, avultadisunmercio aue. neata dar.a orn-!  . , ,*. , "_. 5 i .. 'commércio que, neata data cen-! anr0oa„fril. < Ul '.- „ * .

Btituimos uma Uciedade sob a i apresentar 5 boiões vasios; simo das pessoas, que se
nrma commercial de
A. Fernandes & C
e que compramos ao SnrTris-
tão Farias o seu estabeíecimèn
to «Hotel Tristão», livre de,e SUJ0S serao aproveitados
qualquer ônus. -; j somente para .a venda de ' 

Barrozo Braga avisam aos
Approveitamoa _ a ocoasião pomada mercurial... seus freguezes que formüram'uma nova sociedade com o

Sr. Manoel'Braga, a qual gy.
Irará debaixo da firma

do acreditado e já citado unem para o mesmo fim4
preparado—O íQpidejrmoIv ' i—15
—receberá um boião cheio "' ' '"

de JBJpjDERMOl/ e os vasios Ml \71Qn

JVas liemorrhiagias, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica; nas flores bran-cas e infla mmações do
utero—A. S.AXTI>__ r>AMUI___:JR« é o linitivo
por excellencia e o reme-
dio que com segurança

1 p-rodua cora r««lictll.

para avisar ao publico em geral
que o mesmo estabelecimento
acaba de passar ,por uma refor-
ma e se d^nomirá :

Hotel 4o Brasil
Picam, pois, os nosso serviços

á disposição de todos que qui-
zereni honrar~nos oo;>i suaa çra-
tas ordens, os quaes, muito nos
esforçamos por cumprir a con-
tente.
Fortaleza, 1? de Março d* 1908.

Arthur José Fernandes,
Pedro Augusto hmara l

jjom ponto
Liquida.se um resto de

mercadoria por todo preço,
sendo o ponto no Alaga-
dico, um dos melhores até
hoje conhecidos.

O motivo da venda é o't'ment0,
dono retirar se para o nor-! No Alagadiço consemm o
^ a> ,. . seu autseo estab lecimer-fco comte. A tratar com lo meame ramo de negocio/

Bruno Pacheco, —o— [

Braga, Barrozo & Ü|
para melhor sorvir^m aos seus
fregueses resolveram abrir na
Praça do Ferreira n 32 um
sncazem de esàvaa, e ühi en
contração um vaviadissimo sor

Segurar a vida é dever
de todo o chefe de familia,
que tenha amor aos seus e
queira garantir o futuro dos
que lhe sobreviverem. •

A Companhia «Mercúrio»
é a que offerece aos seus
segurados as maiores van-
tagens, pois lhes destribue
por sorteio, duas vezes por
annos, a 25 de Fevereiro e
25 de Agosto, prêmios em
dinheiro de 5oo$ooo para
os seguros até 4 conto.4, e
de 5 contos para os segu-
ros superiores a esta quan-
tia, mantendo-se as apólices
em pleno vigor. Dará to-
das as informações o agen-
te na Fortaleza,—fijjõhso
Zúna -Rua Major Facundo
Numero 46.

As Agruas Mineraes de
^. Lourenço —tem tido a maior
aceitaçá.. nos Estados do Sul, Bahia,
Alagoas, Sergipe e" Pernambuco—Es-
as agUas sau consideradas nma das
maiores riquezas do Brasil.

S. Lourenço—a melhor e amais pura água mineral, usada de pre-ferencia pelos mesLes da sciencia, os
quaes são unanimes em iirociatnarsua superioridade!.
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ONRAL DO CEARA'
" SS. ¦ A;

¦ I

BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacio-
nal. Pomada milagrosa r ara _ cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, san.. .eczemat?,. daithros, empin-
gens, assaduras nas crianças, rschaduras do bico do peitoe o terrível ozagre. E' a melhor pomada até Jipie co-
hnecida e que* não suja á roupa,

--...

• B

L-sboratawo
Deposite

Cea

em Pürto^áleg
) Geral no Bio cie

a'. ''»'_•¦. .f. .¦'.".-. _ft

aneiro-proqâría pacljèco
¦ •*»- ÍÜ .'

?

s"sasi!a:o?i?,8E'*^^ :•• : _______

n ttepurativo
FORMULA

—-DO -

Dr. EJduaedo Sa .gado
preparado

3_?eIo J&harmaoõutlco
Antônio __ C.aí.

Tbeopltllho
—:o:—¦

De todos os medicamentos des-
tina dos ao tratamento da irapu-
reza do sangue 6 este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
ío das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqueI1as que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconísado no trata-
mento de e.crofnlas, dores rheu-
maticas, inpitjgen. e de muitas
outras affecções da pelle;

E' o melhor de todos os
I> epur _.ti~r o&

Dós»;
Adultos : 1 colher das de sopa &»

refeições
Greanças ¦ 1 óòiiie. das de chá

_s refeições
DEPOSITO!

Pharxaacia 1. rances.»
48—Rua Major Facundo—_8

CEARA— E^OMA.EZA

.encia

MúCiiac*ci

,i,Vende-se 011 a'uga-s
uma, toda plantada com
frueteiras bot-do _as e jar--
dim na frente da caza.—
com cacimba com agua po-
tavel, catavento, banheiro,
caixa d'agua & &.

A' tratar no Atelier-
Luís, rua Formoza 71.

a Resíduo
DO MARANHÃO

S;?cca de 60 Kdos vende
a 6$5oo no armazém de

JA. jYtartins & Cornp.
Praça do Ferreira n° 27.

(apim. gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forrâgem conhecida no
Su'.

O seu plantio,.presta se
a todo o terreno.

Vende-se ;. o litro da
semente a 400 réis, no
)\rmazem da l.ua formoza, 82

AlMa, farelio de
t_*J^O> dito de arroz, ca-
pím secco, milho para se-
mente e munguzá, assucar

Caixa Paulista-de Pensões-ííáíeS.Ç. nio'!
Situação em 31 de Janeiro de 19O8 :

'i .31.

Sócios existentes—10*496
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 197.8591591
Fundo de reembolso . .Rs. 6O.727Í2J9
Capital subscripto- . ( . Rs. 5.824.3381000
Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-

milia ?
Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-

quer pessoa inscripta na caixa— j\—psgando apenas
5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$.o'oo mensal no máximo e na caixa—J—pagando
2$5oo por mez durante 15 '.nnos, uma pensão vitalícia
de i50$òoo,no máximo por mez,

Acceita inscripções e dá meh_£ies esclarecimentos
o agente geral neste Estado .

Álvaro de Casíro Correia.
PEÇAM PROSPECTOS r

Escriptorio da Agencia;

Rua, 8. Pompeu 78 e Assembléa, 64

CF.ARA'-FORTALEZA
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para evitar a0alcific.çõe. o fabricante dos acreditados Cigarros 2IG-ZAG—
• addicionou a cada maço de cigarros una PITEIRA

cora a seguinte inscripção em lettras pretas:
«FABBióA imA.a_ai3_r___.

rPoFÍâüío para não serem iíludidos peçam: •'
cigarros Zig-Zag-com-Piteim¦CJnico -üTaToricarite

, 
'"¦.-' PHILflMENO GOMES

12-PR AÇA DO FERREIRA IV?-

j.os hí>m?as de quajquer idade
Dôbüidades á_ascolinas (Imp. íencia)

COMPLETAMENTE CURADO

jNoyo, ínojfensivo, agradável, e tratarçeitfo iníallível

IMPORTANTE : —.Leia a opinião do Professor Dr. Pedro
N. Art;ta Professor da Universidade de Buenos-Ayres, é Dire-
ctor do Laboratório Chiaiico Municipal da.Capital Federal Ar-
gentina. Buenos-Ajrres,.14 de Dezembro de 1907.

Illmo. Snr. Director do Instituto Saxe.
Avenida de Mayo 1168.

Pratiquei a analyse de seo remédio e devo doclarae que a
doso, o-mo as in'-trucçõea o dizem, DE TRÊS PILJLA3 dia*
rias, podem ser tomadas, ABSOLUTAMENTE^ sem prejuízo
para a saúde. Assignado :

P.¦_?. ARATA.
Escreva pedindo nosso livro que está

'* OT1 O "nP.ve88° em •'-•ngoa portugueza. o qua!lhe será enviado grátis, em uai enve-
loppe liso para que ninguém saiba
quem o recebe, e uma vez que o te-
nha lido, se convencerá de que o in
dicado e^unico tratamento que cura a

IMPOTENCIà p favoreoe o restabelecimento do vigor, e poresse meio tornar são, fovt« e vig iroso a um homem de qual-
quer idade, é o que ensinámos.—Dirigir se: Instituto Saxe, Ave-
nida de Miyo, 1168, Buenos-Ayres.

Advertência-Toda nossa correspondência, é
respondida, em idioma portuguez.

Gi«__.

***S ____P

O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do appareciniento

r^oOt^lT. ftíf-iri» 4=4-j"^TT_f_.-«^iJf_p^_l UavuíxxClíi ÍÍOlláííua " m
¦ CEARA—RUA SENADOR POMPEU 100

PARAFINA para
de flores artificiaes.

NOYOS E SÓLIDOS encor.
duament s para violão.

CAMIiSAfl paia encandecen
de toda a qualidade, café te de giande d-ircção.:
superior, vende-se barato I SABONETE SANITÁRIO
no Hrmazeüi da _Rua Por*!m4ÍB barafco que em ^^M
mosa. 8â. |p,rrte eno.nua._e ;_o JOÃO

mençâo
lavagem

].0YÍdade
Jo.lb lery chama a preciosa

attençao de sua muita concei-
tuftda freguezia para o sorti-
mento do afustmado gurguráot.e duas iarguras, fazenda ex-
-lusivamente. para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como apreciado gostoem cintos de divet_os modelos
para homem e senhora, Boné,
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditau «oth poo.--» da rnuvíoa «

BORO BORACIOv
Pomada milagrosa para
darthros. eezemas, em-
pingens, queimaduras de
todas as moles. «íí.

Parafina e tinta para
flores reoeben a PHARMACIa'
POPULAR.
R«a ^^eral Sampaio, i57, vea^rêÉO 5à-

NERY.

Quem soffrer de dor
de dentes use o REME-
OIO SOBERANO,for- ,. ,anulado por Joventino Pratmno8, ultima noviiade re
Pernande. e qne se ven. cebeu e vende ooinraodamen.ede ua rua Senador Pom
peu n. _.e„ João Nery

Rua MajorPaoundon? 110

MO

Moveis
__TIBURCIO TARGINO

Rua Formosa n? 129—
está liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redusissimós.

Ali se acham expostos
Uma dúzia de | VINHO lindissimos toilettes, guarda

do.RIO GRANDE do SUL, loucas, apara dores, guarda*^ ",,!" ri 'vestidog, istantes etc,

/ ijiij^y*

NSo há que descutir, os cigarros
que se devem fumar são os PHE-
NIPTA9,

€asas a yendí.
Vendera-&e dez pVq_ená_

casinhas encravadas em 804
paltooB de terrono no aprajn-
vel bairro do Alagadiço. Dão
lOOS. do renda mensal. Atra-
tsr n-e^ta capital com o Coronel
Antônio Yenaflimo Freire e dr
¥• CtTAtiO&ti,1

'*¦¦.. ¦ • 

1 

•• 
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gratidão de um pae extremoso
, A alegria de vêr rapidarneute restabelecida minha queridafilhmha dita-me o voto de sincera gratidão qne, n^este momento,'es^nt-aneamente, faço ao rei de todos os remédios conhecidos

para tosses e bronchites das crianças.
; Aohava-pé elia fortemente ataoada de tenaz bronchite, tos-sindo a dar pena, não podendo a noite doruiir quasi, quandOeiuboa hora um amigo aconselhou-me a dar-lhe 0 Peitoral de Angi-coPelotenseFâZQl-o e obter resultado foram quasi duaa couaassimultâneas. Gratíssimo a esse maravilhoso peitoral, aconselhoviyameute aos pães de familia a sempre ter em casa é usar,'logososprimoirps symptomaa de bronchites tosses, resfriados, coque-luohe, eto, o Peitoral de angico Pelotense.

Desculpem,: mas é a mais santa¦das gratidões e das ale-
grias—um pae ver os seus queridos filhos curados radicalmente
de encommodos e soffrimentos. ¦,. ,

Pelotas, 25 de Ago.to de 1906.
João Coimbra Barbosa.

A venda em todas aspharmacias e drogarias,

DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARJVCÁCIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

P331

j\ gora o obséquio de eiwiear aUeslados-v
Ne Ceraál—Osvaldo Estudart e em todas as PhatwaclaB
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jylàraYÍlhosas descobertas

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emüo Sá,
Praça do Ferreiraj 38.

0$ua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Talioado . pio

Pílulas e elixir de cabacinho
Peitoraf de juatamba,

PREPARADOS POR

3- P% àz Plmeida plÊo

—DE-

de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu o° tqq

O PEITORAL DE JUA*
TAMBA—-, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi-
fico das moléstias provenien.
tes da impureza do sangue*

Útil , nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, ^onorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

Bliamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados »

preços módicos os seguintes preparados :

JB-liadr Depnrativo—de
âodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio [
já ' experimentado e conhecido pela \
sua grande efficacia no rheumatismo,
na syphilis e em todas as moléstias
do sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativO) auxiliando as funcçõos do
figado, estômago e intestinos.

JB-lixir de* Eola e IVo-
jfueira Ca-lycero-Ferrn-
ginoso e _Pl_ospt_atadlo,—!òv. remédio po#_xcellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
^hlbròse, lymphatismo, rachitismo,
èscrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades (amenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
metrorrhagias,catharro nterinc, incon-
tínencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

póínção A.nti-_íervoea
| de Rodrigues de Andrade, remédio

também approvado e conhecido como
superior succedaneo das soluções

; ryply-bíomuretadas, taes como Lar-
róyenne, Baudry, etc, no tratamento
da epilepsia (ataques de gotta),convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai
pitaçõís.tonteiras^aístralgias, eólicas,
irisomnias,_ielancho!ias,hypocondriaa,

.initabilidados, etc. Não produzflatü-; lènoias nem symptomas de «broinis-
IvÉàb,» como vertigens, esquecimento»,'eto*

, .-Xarope JPeitoral Sa?.»'
samico-deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nes
tosses, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quàesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
c©—de Rodrignes de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, quesendv
usado com dieta e constância
espaça os accessos, e eu» afinal
a asthma.

Pilulas Vermifug^aa—de
Rodrigues de Andrade, também j.
bastante conhecidas como efficaz.!,
e sem- inconvenientes para expellii
os vermes .de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vez.;
nocivas á saude.

Injecção _Anti-J31enor-
rliag-ica—deRodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante' é are
matica. Não produz estreitamento
e cura em pouco tempo.

Loção Anti--_,pl_elic£- -
de Rodrigues de Andrade—soluçãc
aromatica. que tira as sardas- panno"!e espinhas do rosto.

lodina e Dentina—d<
Rodrigues de Andraderremedios parador de dentes tópicos de antigo cor.
ceito e acção rápida e segura.

Pd e IDlixir Dentiíricioe
—de Rodrigue» de Andrade, ine?
cediveis para o asseio da bocea

— AS PÍLULAS E O —
DEPOSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

<Ci «M-rá—Wor-talesBsi

*

Jromo/ormio Composto
(FormnlA do ». . Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
P_ .0 PHABMACUU-ICO 'A

Tem-Be obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todoa oa cbsob de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante d„3 viae respiratórias.

Diminuo e aupprime a febre dos tuberoulopop.¦prvOTjr ÍAdultos: 3 colhwés das,de:sopa por dia
iJVOt-. jCreanças: 3 " " "chá " ¦•

DEPOSITO:'. Tttafmada fmmzm 
'

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FORTALEZA

Vflinds-«a tambeiKCnM ©harmaola. Pasiflar* Ponta» 9 Álfc«_o

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

PBáJíMÁ(-Ja ANDRADE
- RUA S. POMPEU -N. 200—CEARA'

iBíluenza, bronclites
CCBA BE OM COLLE&à ILLUSTBADO

. Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-
chite rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo attes-
tado,abaixo.

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, amante uma bronchite rebelde, consecutiva áinfluenza—Por ser verdade, firmo o presente—Pelotas, 6 deNovembro de t890.—Pharmaceutico, Artur Brusjque.

OUTRO CASO SERIO:
n*.,.' _,;*,? 

''• 
. '" '¦-¦;

Um caso de tosse pertinaz curado apenas comouso de meio frasco do poderoso Peitoral deAngico Pelotense!!

Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinpzaosse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do
grande remédio— o Peitoral de Angico Pelotense, é que obtive
alJivio de tão flagellanto incommodo, ficando radicalmente cura-
do com ouso apenas de meio fiasco. E por ser verdade espon-
taneamente passo o presente-—Pelotas, 14 de Maio de 1890.
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica np
começo, eto. .,,,.>... .. ,; .

Daposito geral—DROGARIA DE EDUARDD C, SL-
QUEIRA^PelQ^  

;~,

. 
'¦" ]
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Pbarmac.
Vinho Re constituinte

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
>.scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc.r

Hi"t TJ éTa I I J 1 _^fi

-sem twas
l-Diadu H Maio

Preço—4$5oo

0 Xarope ttc Gâlieça _e Negro
IODURADO

do Pharmaceutico

¦j J. d. Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo. germen da
syphilis; Tem sido impregado em todas as mo-
lentias que. procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

XAROPE
flDE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOSJ
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-'

nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
gania, como sejam-tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronenites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

B_F" Vende-se em iodas 35 phar-
macias-

pílulas de ZTerpina e V\ermes
DO,

S)p. f&. f&omva da íRoeEa
•Estas pilulas cuidaâosamente manipuladas

constituem um medioamento de altqk valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfeta© arede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Tfiimol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHa
Especifico contra a h7poe__a--evicio decomer terra»—geophagia.

Hapmacia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

K»w^-rr.»i_lj«aB3»__3%ttT^^ ai

TOS
...,.¦ j-, 6. Cabral

Mudou-se para a"

RÜA MAJOB FAGÜIDO, 3B
Chama attencão le sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possivel*.

e Costa Ferreira Sm Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiqulta, Cigarríihos Mimczos, Triumpho.

I>e Jeiler 
'.Sm 

íloeninar *'

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victòriaria, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excèpcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano da Silva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, |Marocas.."
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém déixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
cidade c preços fazendo uraa Hgeira visita á Rua Major Facundo 35,

. 
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ALIMENTO

nao, íIí.íIcL!íc_:1o
Into evitará que _ formem lio pequeno .
estofííágo ps còàlhfi.b- peíados qüe taii- »
to ir.nl cr-.ii.saui íi tligxstão e por sua ves
nui. léritárá liotavelmeute a foiça nu* M
trmva do leite. 6)_Si2

Á venda ein todas as.Drogarias ^^^|
; _ Pliãruiãciãs. . i"

ÉÍ__Í58>_3!!MMÊMÊÊÊÊmm
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m 0 Ximt Piorai Coipstõ |

POR

F. Randolpho X, %
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
iffeçções pulmonares.

A efficacia d'este po-
deroso medicamentó,cons.
titue o seu único recla»
me.

Achasse a venda na T{ua
S^nna jyíadureiran. 79. W

INFORMAÇÕES #
na Praga J. d'Alencar, 14. :g

UBT Preço . . . 2$ooo 
||

TaÊoadodeííedFO
Tem em deposito e está ;re«

cebendo grande quantidade ;de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*»
prador.

Bôa concecçâo para as com-»
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
Kua Jvíajorfacuado 110 28—30

' ¦;:¦*:

"Para 
montaria de Ho--

mem, Senhora, e menino-
RECEBEU , * 'JMQ-lj ; Aíf.

Zuca Accioiy


